




O acompanhamento 
no Fé e Alegria



Título:
O acompanhamento no Fé e Alegria
Autor:
Ernesto Sardán

Equipe editorial:
Beatriz Borjas
Marielsa Ortiz
María Cristina Soto
Elvis Rodríguez

Correção de textos:
Luis Ángel Barreto

Projeto, diagramação e ilustração:
Lucía Borjas

Edição e distribuição:
Federação Internacional do Fé e Alegria
Diagonal 35 (calle), 21-19
Bogotá, Colômbia.
Telefones: (57-1) 3383790/3383792
www.feyalegria.org; federacion@feyalegria.org

ISBN: 978-980-7119-49-8
Depósito legal: 603 2011 370 2772

Impressão:
Editorial Kimpres Ltda.

Publicação realizada com o financiamento de:
Centro Magis

Agencia Española de Cooperación 
Internacional para el Desarrollo (AECID)



5O acompanhamento no Fé e Alegria

Apresentação  7

Introdução

Unidade 1
O acompanhamento do Fé e Alegria  12

 A perspectiva do Fé e Alegria sob  
a Ideologia Internacional  15

 O conceito de qualidade no Fé e Alegria  17
 A Pedagogia da Educação Popular  18
 Algumas construções teóricas sobre  

acompanhamento no Fé e Alegria  20
 O acompanhamento para o Fé e Alegria: 

Uma aproximação conceitual  23

Unidade 2
Acompanhamento e formação  29

 A formação no Fé e Alegria  32
 O acompanhamento formativo  34
 O acompanhamento de um processo formativo  36

Unidade 3
Condições para o acompanhamento  40

 Contextualização: leitura da realidade  43
 Sensibilização prévia: encontro com o outro  45
 Clima de confiança: trabalhando juntos  46
 Projeção geral: olhar para o horizonte  48



6 O acompanhamento no Fé e Alegria

Unidade 4
Ciclo do acompanhamento  51

 Identificação das necessidades de  
acompanhamento  54

 Planejamento e organização do acompanhamento  55
 Implementação do acompanhamento  55
 Avaliação do acompanhamento  58
 Continuidade do acompanhamento:

 Comunidades de aprendizagem  59

Bibliografia  64



7O acompanhamento no Fé e Alegria

Apresentação
Este material educativo sobre Acompanhamento Pedagógico 
se enquadra nos objetivos definidos pelo Programa Formação 
de Educadores e Educadoras da Federação Internacional do Fé e 
Alegria. Trata-se de uma proposta focada no posicionamento de 
“cultura de acompanhamento” nas distintas instâncias e níveis 
do Fé e Alegria. Essa proposta busca atender à necessidade de 
uma formação específica para os acompanhantes pedagógicos 
(coordenadores pedagógicos da região e do país), para garantir 
a qualidade da educação nos centros educativos localizados em 
contextos vulneráveis.

A partir do diagnóstico e do reconhecimento de experiências 
realizadas por diferentes equipes pedagógicas nacionais, 
estruturamos uma coleção de seis livros, escritos por 
educadores e educadoras do Fé e Alegria com experiência em 
acompanhamento e continuação, que funcionam como um 
itinerário básico a ser desenvolvido e adaptado de acordo com 
as necessidades e circunstâncias de cada país ou região, com a 
tarefa de acompanhar as práticas educativas.

“O acompanhamento e a educação popular” e “O 
acompanhamento no Fé e Alegria” apresentam o marco 
referencial do acompanhamento com seus fundamentos, 
suas bases e seus princípios gerais, a partir da perspectiva da 
educação popular e da missão do Fé e Alegria.

A partir da reflexão do próprio ser, o “Crescer como 
acompanhantes” o convida para a descoberta da capacidade 
de acompanhar os outros.
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O “Guia para acompanhantes” e o “Aprender com o 
acompanhamento” oferecem inúmeras ferramentas, que 
facilitarão o trabalho dos acompanhantes e os ajudarão a 
aprender com esse processo, enquanto formam comunidades 
de aprendizagem juntamente com os acompanhados.

O “Planejar para a mudança” fornece os elementos para sonhar 
com um centro educativo, ou para que os sonhos se concretizem; 
em outras palavras, para orientar os acompanhados na 
construção de planos de melhoria, necessários à transformação 
das práticas pedagógicas.

Agradecemos a todos os que, de uma maneira ou de outra, 
participaram do processo de elaboração deste material 
educativo. Esperamos também que ele seja uma contribuição 
importante para a reflexão e discussão sobre as práticas de 
acompanhamento, especialmente aquelas implementadas na 
educação pública na região latino-americana e no Caribe.

Ignacio Suñol S.J.
Coordenador Geral da Federação  
Internacional do Fé e Alegria

Bogotá, Junho de 2011
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Introdução
Crescer sempre

é uma excelente maneira de viver uma perfeita juventude.
Parar, é envelhecer e começar a morrer.

José María Vélaz
Breves Lemas do Fé e Alegria em seus 30 anos

O Fé e Alegria se define como um Movimento de Educação 
Popular, Integral e de Promoção Social que em essência busca 
transformar a sociedade por meio de uma proposta ética, política 
e pedagógica própria1. Para alcançar este propósito fundamental 
é iminente a participação de todos os atores envolvidos em nosso 
movimento e, quando falamos de atores, na maioria das vezes 
fazemos referência explícita a diretores, docentes, pais e mães 
de família e principalmente a educandos e educandas: crianças2, 
adolescentes, jovens e adultos a quem os nossos serviços estão 
dirigidos. No entanto, por trás de cada centro educativo se 
encontram muitas pessoas que continuamente acompanham os 
processos que são desenvolvidos, mediante a implementação 
de programas e projetos educativos de natureza diversa.

Este trabalho de acompanhamento vem se desenvolvendo 
com diferentes características nos distintos países onde o Fé 
e Alegria está presente e é esta riqueza de experiências e 
reflexões que pretende-se recuperar de maneira mais ou menos 
ordenada neste documento, de tal forma que contemos com um 
material que permita não apenas caracterizar o que fazemos, 
mas também vislumbrar um horizonte compartilhado.

1.  XXXII Congresso Internacional do Fé e Alegria, a Educação Popular hoje e seu 
concretização em nossas práticas educativas formais e não formais. Documento 
Definitivo: 2001

2. Com o termo crianças fazemos referência tanto a meninos como a meninas



10 O acompanhamento no Fé e Alegria

O fim do presente texto é, neste sentido, orientar o pessoal 
técnico que trabalha nos diferentes escritórios nacionais e 
regionais, em alguns aspectos básicos e fundamentais sobre a 
maneira mais adequada de fazer acompanhamento a partir de 
nossas próprias práticas de reflexão. Trata-se de um ponto de 
partida para melhor a implementação do acompanhamento, 
gerando, ao mesmo tempo, uma “linguagem comum” a respeito.

Com este propósito, foi dividido este livro em quatro unidades. 
Na primeira unidade, e tal como indica seu título, apresentam-
se alguns esclarecimentos e detalhes conceituais sobre o 
acompanhamento, resgatando tanto produções teóricas como 
reflexões realizadas em distintos espaços internacionais, 
nacionais e locais onde o Fé e Alegria está presente, e as distintas 
experiências que estão ocorrendo. A partir de tudo isso, propõe-
se uma aproximação conceitual sobre acompanhamento, 
que tenta recuperar os principais elementos presentes nas 
diferentes noções expressas a esse respeito.

Em uma segunda unidade, desenvolve-se um vínculo existente 
entre formação e acompanhamento e a necessária articulação 
que estes processos devem ter no momento de encarar as 
tarefas de melhoria que tem de ser feitas no âmbito de qualquer 
projeto em implementação.

A terceira é dedicada a uma análise das condições que devem 
ser geradas para desenvolver um trabalho de acompanhamento 
de acordo com os propósitos integrais buscados mediante este 
processo. Por isso, é levado em conta a sensibilização prévia, o 
estabelecimento do clima de confiança e o trabalho em equipe, 
a organização e planejamento do acompanhamento.
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Finalmente, na quarta unidade, descreve-se o ciclo do 
acompanhamento levando em conta os diferentes momentos 
que se consideram importantes para desenvolver um processo 
mais completo possível, que permita uma sustentabilidade e 
continuidade no tempo, desde a identificação das necessidades 
de acompanhamento até a criação de Comunidades de 
Aprendizagem.

Enquanto este é um primeiro esforço para transmitir os 
procedimentos, conceitualizações e formas de fazer o 
acompanhamento no Fé e Alegria, devemos continuar 
nesta tarefa de discernimento para melhorar o processo de 
acompanhamento nos diferentes níveis e espaços de trabalho 
nos quais o Fé e Alegria desenvolve seus trabalhos.
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No Fé e Alegria é feito o acompanhamento dos diferentes 
processos educativos praticamente desde seu nascimento 
institucional. O padre José María Vélaz e seus educandos 
e educandas universitários acompanharam os processos de 
ensino de aprendizagem naquele conhecido bairro de Catia 
(Caracas - Venezuela), e, desde então, ainda que o nome dado 
a esse processo não foi necessariamente esse, todas as pessoas 
envolvidas neste movimento acompanharam o surgimento e 
desenvolvimento de centenas de centros educativos e bairros. 
No entanto, é de suma importância esclarecer, entre todos os 
que fazem parte do Fé e Alegria, o que vamos entender por 
acompanhamento e quais seriam suas principais características.

Unidade 1
O acompanhamento do 
Fé e Alegria

Do bosque selvagem quero fazer um 
parque onde os caminhos e trilhas 

explorem o segredo das grandes árvores;
desvendar a palavra que só pronuncia 

rumores,

José María Vélaz,
Testamento
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A seguir, apresentaremos algumas concepções teóricas que 
os membros do Fé e Alegria manifestaram em reuniões 
internacionais, em pesquisas e entrevistas realizadas em vários 
países onde precisamente se investigaram essas concepções 
sobre acompanhamento. Também se resgatam, de textos e 
artigos desenvolvidos no Fé e Alegria, alguns significados chave 
com relação à temática. A partir de todo isso, apresentaremos 
uma aproximação conceitual, que busca escolher o sentido do 
acompanhamento que a maioria das pessoas manifestou nas 
reflexões realizadas.

Pegadas

O que entendo por acompanhamento?

Atividade geradora

Em um encontro internacional do Fé e Alegria, que reuniu 
membros de algumas equipes técnicas nacionais e regionais de 
diferentes países, conheceram-se e Isabel, Alfredo, Gabriela e 
Gonzalo estabeleceram uma boa amizade. Isabel é de Buenos 
Aires (Argentina), Alfredo de Antioquia (Colômbia), Gabriela de 
Cochabamba (Bolívia) e Gonzalo de Santo Domingo (República 
Dominicana).

O propósito do encontro era o de definir a maneira de encarar 
o acompanhamento das ações de melhoria no gerenciamento 
educativo dos centros educativos implicados em um projeto 
federativo. Para isso, vislumbrou-se a necessidade de analisar a 
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maneira pela qual se acompanharia esse processo em cada um 
dos países. Nossos queridos amigos eram parte de um dos grupos 
formados e depois de uma dinâmica de auto-apresentação na 
qual conseguiram estabelecer bastante confiança, começaram 
a dialogar sobre a experiência vivida em cada um dos lugares 
de origem. Depois de uma amena e nutrida conversa chegaram 
a uma primeira conclusão. Vejamos do que se trata...

Esse tipo de situações certamente se repetem nos diferentes 

Alfredo:  Companheiros..., depois de não somente participar, 
mas principalmente escutar suas opiniões, parece-me 
importante que, como ponto de partida, devemos definir 
o que é ou seria o acompanhamento no âmbito do Fé e 
Alegria. Para mim, é um pouco difícil começar a definir 
ações de acompanhamento, se – como vimos - não temos 
clareza a respeito ou se não chegamos a um acordo sobre 
o que seria o acompanhamento em si.

Gabriela:  Então, Alfredo, he he he. Eu acho que nos estamos 
“divagando” justamente porque há atitudes e ações que 
para mim não correspondem a um acompanhamento, mas 
mais para uma avaliação de processo... por exemplo: 
fazer somente perguntas sobre o que foi feito e manter 
uma relação objetiva com o acompanhado... para mim, 
não é acompanhar.

Gonzalo:  Sinto-me, obviamente, lembrado, querida Gaby, e penso 
igual ao Alfredo... precisamos entrar em acordo porque 
acho que não fui claro sobre isso de fazer perguntas sobre 
os deveres do educador e educadora e sobre o tema de 
manter uma relação objetiva. Eu me referia a necessidade 
de fazer perguntas “chave”, e não a ser simplesmente 
um digno de pena e até chorar junto com o educador e 
educadora sem vislumbrar uma solução objetiva e clara...

Alfredo:  Por isso, amigos... cheguemos a um acordo. O que acho 
de começarmos nos perguntando o que é, para mim, o 
acompanhamento? Isto é, qual é a concepção que tenho 
de acompanhamento a partir da minha prática diária?

Isabel:  Tudo bem, parece-me boa ideia e acho que algo 
que ajudaria bastante seria identificar alguns 
referentes institucionais que nos permitam definir o 
acompanhamento no âmbito do Fé e Alegria, tal como 
disse Alfredo.
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escritórios nacionais e regionais onde as equipes técnico-
pedagógicas realizam tarefas de apoio aos centros educativos 
mediante a implementação de projetos ou outro tipo de ação. 
Certamente, muitas vezes nos perguntamos: o que é para mim 
acompanhar? E, outras vezes, certamente nos disseram que 
temos feito tarefas de acompanhamento sem ter muito claro 
o que tínhamos que fazer e foi com a prática que aprendemos 
a encontrar um sentido na tarefa de acompanhar. Mas agora, 
vejamos se podemos dar uma mão a Isabel, Alfredo, Gabriela e 
Gonzalo.

Vamos começar pensando por uns minutos o seguinte: Que 
conceito temos do acompanhamento com base na nossa prática?

A seguir, para dar mais consistência a esta concepção 
apresentamos algumas ideias e noções sobre o acompanhamento 
da Educação Popular que o Fé e Alegria tem desenvolvido.

A perspectiva do Fé e Alegria sob a Ideologia 
Internacional

O apoio que fornece o Fé e Alegria aos diferentes centros 
educativos e a todas as pessoas envolvidas tem como ponto de 
partida a identidade institucional que encontramos refletida em 
nossa Ideologia Internacional3, cujos dois primeiros elementos 
expressam que:

Roteiro

3.  Ideologia Internacional do Fé e Alegria, XV e XVI Congressos Internacionais: Mérida 
(Venezuela) e San Salvador (El Salvador), 1984 e 1985.
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• Fé e Alegria é um Movimento de Educação Popular que, 
nascido e impulsionado pela vivência da Fé Cristã, diante 
das situações de injustiça, compromete-se com o processo 
histórico dos setores populares na construção de uma 
sociedade justa e fraterna.

• Fé e Alegria opta pelos pobres e, de acordo com isso, 
escolhe os setores mais necessitados para realizar sua 
ação educativa e de promoção social; deste ponto, dirige a 
sociedade em geral sua reivindicação constante em busca 
de um mundo mais humano.

Esses dois aspectos - que devem estar presentes em qualquer 
ação de desenvolvimento no Fé e Alegria - constituem-se em 
nosso ponto de partida e manifestam nosso compromisso vital 
com os setores populares empobrecidos que reivindicam, muitas 
vezes em silêncio, um mundo mais humano e justo.

Por outro lado, o fato de nos definir como movimento de 
Educação Popular aponta também, o campo desde o qual o Fé 
e Alegria pensou contribuir com firmeza a construção desta 
nova sociedade: o educativo, mas a partir de uma abordagem 
própria de educação popular, portanto a concebemos como 
uma proposta ética, política e pedagógica para transformar 
a sociedade, de modo que os excluídos tornam-se sujeitos de 
poder e protagonistas de sua vida e de um projeto humanizador 
e transformador de sociedade e de nação4 aplicável em âmbitos 
formais e não formais.

4.  XXXII Congresso Internacional do Fé e Alegria, a Educação Popular hoje e seu 
concretização em nossas práticas educativas formais e não formais. Documento 
Definitivo: 2001
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A partir desta perspectiva, vemos que o acompanhamento deve 
assumir esta qualidade transformadora por meio do apoio que se 
fornece aos centros educativos onde se impulsiona a construção 
da sociedade que sonhamos. Da mesma maneira, entende-se 
que o acompanhamento deve ser um processo que enfatize o 
apoio à pessoa, ao indivíduo que atua e não somente a seus 
atos, já que é o âmbito do humano de onde estamos certos que 
se alcançaram as mudanças mais significativas.

O conceito de qualidade no Fé e Alegria

O Fé e Alegria entende que para transformar verdadeiramente a 
situação atual, a educação que desenvolveremos tem de ser de 
qualidade, e essa qualidade da qual falamos deve se desprender 
de nossa intenção, de nossa opção, de nossos valores e de nosso 
compromisso institucional. Vejamos então o que entendemos 
por “educação de qualidade”:

“Educação de qualidade, para o Fé e Alegria, 
é a que forma a integralidade da pessoa 
potenciando o desenvolvimento pleno de todas suas 
dimensões, valoriza sua singularidade individual 
e seu pertencimento sócio-cultural favorecendo 
a apropriação e construção pessoal e coletiva 
de conhecimentos, atitudes e habilidades; é a 
que capacita para melhorar a qualidade de vida 
pessoal e da comunidade, envolvendo as pessoas na 
construção de uma sociedade mais justa e humana. 
Educação de qualidade é a que se caracteriza por uma 
prática educativa e de promoção social entendidas 
como processo conscientizador, transformador, 
participativo, solidário, reflexivo, relevante, criativo, 
justo, eficiente e eficaz, elaborado a partir de e 
com os excluídos, que promove uma liderança em 
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grupo sem exclusão, onde cada um tem um lugar nos 
afazeres da comunidade”5.

Agora, para que nossos centros educativos desenvolvam 
processos de qualidade é, certamente, necessário realizar um 
trabalho de acompanhamento, que tenha coerência com esses 
princípios institucionais e permita reforçar adequadamente 
a formação integral e transformadora de todos os meninos, 
meninas, jovens e adultos a quem dirigimos nosso serviço.

Torna-se bastante difícil garantir que nossos destinatários 
consigam se apropriar e construir, a partir de si mesmos, 
conhecimentos, atitudes e habilidades que melhorem sua 
qualidade de vida pessoal e coletiva, se não realizamos a partir 
de equipes técnicas pedagógicas o acompanhamento de todas 
aquelas práticas educativas empreendidas pelos centros, mais 
ainda se queremos que tenham as características que buscamos. 
E o mais importante: se procuramos um desenvolvimento 
integral das pessoas a quem servimos, nosso acompanhamento 
deve ser igualmente integral. Se desejamos que realizem 
práticas educativas conscientizadoras, transformadoras, 
participativas, solidárias, reflexivas, relevantes, criativas, 
eficientes e eficazes, o acompanhamento que fazemos deve 
contar com estas qualidades.

A pedagogia da educação popular

De acordo com a Ideologia Internacional e o conceito de 
qualidade citado anteriormente, outro dos referentes 
institucionais que sem dúvidas implica muita importância é a 
proposta integral própria da pedagogia da educação popular 
que busca-se consolidar no Fé e Alegria.

5.  XXXIV Congresso Internacional do Fé e Alegria: A Qualidade da Educação Popular. Uma 
aproximação do Fé e Alegria, Bogotá (Colômbia), 2003.
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Antonio Pérez Esclarín, em seu famoso livro sobre a Educação 
Popular do Fé e Alegria6 levanta uma série de noções importantes 
sobre as características filosóficas e práticas do tipo particular 
de pedagogia que se assume institucionalmente.

Aqui, nos concentraremos na proposta integral e 
multidimensional levantada, lembrando que essa corresponde 
a intenção explícita tanto na ideologia como na concepção 
de qualidade referidas anteriormente. Assim, afirma-se que a 
pedagogia permite justamente integrar este “dever ser” (os 
fins) e o “fazer”, mediante princípios e orientações gerais que 
se concretizam nas práticas de cada educador e educadora.

Dessa maneira, a proposta consiste em trabalhar de maneira 
conjunta dez dimensões ou vitalidades da pessoa:

1)  A dimensão psicoafetiva com uma pedagogia de amor e 
alegria.

2)  A dimensão espiritual com uma pedagogia evangelizadora.

3)  A dimensão corporal com uma pedagogia de saúde e 
valorização e respeito do corpo.

4)  A dimensão intelectual, com uma pedagogia de pergunta 
e pesquisa.

5)  A dimensão sócio-política, com uma pedagogia de diálogo 
e participação.

6)  A dimensão produtiva, com uma pedagogia do trabalho e 
o desenvolvimento sustentável.

7)  A dimensão estética, com uma pedagogia de expressão e 
criatividade.

6. Pérez Esclarín, Antonio La educación popular y su pedagogía, Colección “Programa 
Internacional de Educadores e Educadoras Populares” Fé e Alegria, 2004.
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8)  A dimensão cultural com uma pedagogia da inculturação, 
interculturalidade e multiculturalidade.

9)  A dimensão ética, com uma pedagogia dos valores.

10)  A dimensão histórica, com uma pedagogia de identidade e 
esperança.

Todas essas dimensões configuram uma real integralidade da 
pessoa e, portanto, se desejamos desenvolver por completo, não 
podemos trabalhar de maneira isolada. No entanto, o trabalho 
pedagógico que tentamos dia a dia que nossos educadores e 
educadoras pratiquem com nossos educandos e educandas, 
também deve ser aplicado a nós do acompanhamento que 
realizamos. Isto é, é importante acompanhar às pessoas que 
continuam nos centros - desempenhando a função que seja - 
nesta mesma multidimensionalidade integral.

O acompanhamento que realizamos deve implicar um apoio 
a todo o âmbito vital das pessoas com quem trabalhamos. 
Portanto, devemos estar atentos em todo momento a sua 
dimensão psicoafetiva, espiritual, corporal, intelectual, sócio-
política, produtiva, estética, cultural, ética e histórica, já 
que apenas assim conseguiremos desenvolver um verdadeiro 
e significativo progresso para alcançar nossos princípios e 
propósitos institucionais.

Algumas construções teóricas sobre 
acompanhamento no Fé e Alegria

No Fé e Alegria, o trabalho de apoio que realizam os 
equipamentos técnicos pedagógicos para os centros educativos, 
nos levou constantemente à reflexão. Um dos aspectos que 
mais tem preocupado se relaciona justamente com a maneira 
mais adequada pela qual deveríamos fazer este trabalho e as 
principais características que este deveria ter.
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Por essa razão, vejamos a seguir algumas das abordagens mais 
atuais realizadas por membros do Fé e Alegria, tanto a partir 
de reflexões surgidas em reuniões internacionais como de 
testemunhos provenientes de seu mesmo local de trabalho.

Por exemplo, entre o final de setembro e início de outubro 
de 2009, a Comissão Internacional do Programa Formação de 
Educadores e Educadoras Populares se reuniu para refletir sobre 
o acompanhamento e suas implicações. Naquela oportunidade 
surgiram algumas interessantes noções que destacamos abaixo:

•	 O acompanhamento tem muitos elementos, na realidade 
sua complexidade, deveria fazer pensar em um sistema 
que implica diferentes variáveis e níveis.

•	 O acompanhamento é um processo relacional e de ligação 
que envolve diálogo

•	 O acompanhamento, além de ser a resolução de problemas 
técnicos, deve contribuir para construir o horizonte a 
partir do próprio contexto e da perspectiva inovadora.

•	 Temos um primeiro referente e é a necessidade de 
acompanhar e ser acompanhados. Todos necessitamos de 
acompanhamento de acordo com os diferentes níveis.

•	 O acompanhamento deve ser realizado a partir da 
integralidade,	 isto	 significa	 que	 se	 deve	 superar	 a	 visão	
fragmentada e eventual.

•	 O acompanhamento se realiza no âmbito da formação 
permanente e busca potencializar a autonomia funcional.

•	 O ideal do acompanhamento é realizá-lo em comunidades 
de aprendizagem, que incluam a história, os discursos, 
linguagem e processos comuns.

Por outro lado, o Programa 1: Melhoria da Qualidade 
Educativa, que foram feita importantes ações de transformação 
nos centros educativos onde se vem implementando os planos 
de melhoria, colocou o acompanhamento como uma condição 
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essencial para continuar avançando O apoio e o diálogo com 
os centros educativos foi identificado como significativo para 
alcançar o crescimento integral que se deseja.

Finalmente, destacamos aqui as noções sobre acompanhamento 
de algumas equipes técnicas que foram incluídas em algumas 
pesquisas e entrevistas realizadas. Apresentamos a seguir as 
principais idéias expressadas:

[O acompanhamento é:]

•	 Estar ao lado de..., é o poder estar com o centro, mas 
mais no nível de equipes de direção.

•	 Sentir e ter que há alguém caminhando com eles (diretores 
de Centros Educativos, educadores, educadoras, pais e 
mães).

•	 Estar junto com o outro, orientá-lo, escutá-lo, levantar 
propostas conjuntas, criar espaços para o diálogo 
(humano), conhecer a realidade, os processos, o que se 
faz e o que se planeja nos centros educativos (processos 
pedagógicos).

[Mediante o acompanhamento:]

•	 Reafirma-se	que	o	que	fazem,	fazem	bem.	Para	reconhecer	
seu trabalho no acompanhamento é dito “você está indo 
bem, mas há algumas coisas que deve organizar em seu 
centro educativo”.

•	 Acompanha-se o centro em sua caminhada para a 
concretização dos objetivos traçados. Implica estar 
atento, atento às necessidades que surgirem e poder 
fornecer a orientação requerida, no momento oportuno, 
sem deixar que o centro mesmo seja o protagonista de 
seu próprio crescimento.

•	 Organiza-se o centro na visita. Os centros são 
independentes para algumas coisas, mas são dependentes 
de	nós	para	definir	outras.

•	 Enfatiza-se o acompanhamento humano.
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•	 Devem-se articular os diferentes âmbitos e espaços que 
formam	o	centro	educativo.	Portanto,	o	acompanhamento 
faz um papel fundamental na integração de todos os 
atores/atrizes da comunidade educativa.

Estas concepções levantadas pelas pessoas que realizam 
trabalhos de acompanhamento nos diferentes escritórios 
nacionais e regionais do Fé e Alegria, são coerentes com as 
reflexões realizadas pela Federação Internacional do Fé e 
Alegria, e poderíamos dizer que se constituem em uma amostra 
de grande parte das opiniões certamente existentes nos 
diferentes países que formam esta grande família.

A seguir, tentamos, portanto, propor uma aproximação 
conceitual de acordo com os referentes institucionais citados - 
vale mencionar, com a ideologia internacional, a concepção de 
qualidade educativa, a pedagogia da educação popular - e com 
as noções, ideias e opiniões expressadas por alguns membros 
do Fé e Alegria.

O acompanhamento no Fé e Alegria: Uma 
aproximação conceitual

Tal como podemos perceber, em nossa instituição, o 
acompanhamento é definido de distintas maneiras pelas 
diferentes equipes de trabalho de nosso movimento, mas em 
geral têm mais ou menos um mesmo sentido.

Dessa maneira, em uma linguagem simples e concreta, 
poderíamos dizer que:

O acompanhamento é um processo de aproximação e 
apoio integral e sistemático, de uma ou mais pessoas 
respeitando a outra ou outras, onde se pretende 
estabelecer uma relação horizontal de confiança e 
colaboração para a melhoria dos processos educativos 
desenvolvidos nos diferentes níveis e âmbitos de trabalho 
institucional.
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Esta não é necessariamente uma definição. Ressalta-se que se 
trata do sentido ou da direção que se sugere no momento de falar 
de acompanhamento desde as distintas pessoas que participam 
das diversas equipes nacionais e regionais que formam parte 
deste movimento de educação popular e nos diferentes espaços 
de reflexão que foram apresentados. Assim, poderia destacar 
que se constitui em uma aproximação conceitual.

No entanto, o fato de que este sentido se encontra oculto 
também faz referência ao que não se encontra suficientemente 
evidenciado, pois é importante posicioná-lo nos diferentes 
âmbitos de intervenção institucional.

Observemos a seguir alguns dos elementos mencionados.

Por um lado, indica que se trata de um processo. Isto é, implica 
uma série de ações que vão sendo desenvolvidas no tempo, 
em um sentido progressivo. Neste meio tempo, resultados são 
obtidos, às vezes de maneira rápida, outras tantas pouco a 
pouco. Não é algo que se possa conseguir de uma hora para 
outra, implica em uma série de elementos que vão se articulando 
e tomando forma.

Em segundo lugar, trata-se de um ato de aproximação. A 
aproximação justamente faz referência a estar perto de, a se 
aproximar do outro. Portanto, não se trata de perseguir nem 
de monitorar suas ações. Ou seja: não se trata de estar atrás 
(perseguir) nem de olhar desde cima (monitorar), trata-se de 
estar ao lado.

Estar ao lado sugere compartilhar suas preocupações e 
problemas, assumi-los como parte de nossos próprios problemas, 
envolver-se com as dificuldades do outro, mas com uma atitude 
não de “chorar no ombro”, mas sim de apoio real e concreto 
para que se superem de maneira efetiva as dificuldades com as 
quais estariam tropeçando. Dessa maneira, trata-se de estar 
ao lado na dinâmica das ações desenvolvidas com um nível 
importante de interação participativa.
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Este apoio não apenas será uma parte do trabalho realizado, 
terá de ser um apoio integral, no entendimento de que 
as pessoas e as dificuldades com as quais tropeçamos são 
multidimensionais. A pessoa a quem estou apoiando pode ter 
dificuldades com a utilização de alguma estratégia pedagógica 
determinada, mas não apenas por uma falta de conhecimento 
técnico da estratégia, mas também por problema de segurança, 
de confiança, de relacionamento com outras pessoas.

No Fé e Alegria, como recordamos na seção correspondente à 
pedagogia da educação popular, leva-se em conta dez dimensões 
transversais à pessoa7 que caracterizam precisamente esta 
complexidade do ser humano. Por outro lado, as dificuldades 
pelas quais podem passar estão no aspecto conceitual (saber), 
processual (saber fazer) ou de atitude (ser) com toda a 
multiplicidade de variáveis e combinações de variáveis que isso 
implica. Isto é, acompanha-se a pessoa e sua complexidade, 
e também, ao trabalho que desenvolve e a complexidade 
que este trabalho envolve. A pessoa e o trabalho que realiza 
são inseparáveis, portanto o acompanhamento não pode ser 
separado. Não posso acompanhar a pessoa, negligenciando o 
acompanhamento de seus trabalhos, e nem posso me concentrar 
apenas em seus trabalhos, sem levar em conta à pessoa que as 
realiza.

Além de ser integral, o apoio tem que ser sistemático e não 
pontual, ou seja, trata-se de um processo contínuo e sustentado 
por um trabalho conjunto entre acompanhante e acompanhado.

Dada uma determinada dificuldade, e depois de ter analisado 
e chegado uma possível solução, é importante acompanhar as 
ações que transformem essa situação negativa, já que a falta 
de continuidade no apoio pode ocasionar que o acompanhado 

7. Pérez Esclarín, Antonio La educación popular y su pedagogía, Colección “Programa 
Internacional de Educadores e Educadoras Populares” Fé e Alegria, 2004.
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desista em seu processo de mudança, seja porque teve um 
fracasso preliminar ou porque surgiram indecisões ou dúvidas 
no momento de realizar as ações.

Considerando outro aspecto da aproximação conceitual, 
vemos que o acompanhamento pode ir além da relação entre 
um acompanhante e um acompanhado; pode envolver mais 
pessoas. É possível que um acompanhante trabalhe com vários 
acompanhados ou que vários acompanhantes trabalhem com 
apenas um acompanhado. Finalmente, cabe a possibilidade 
de que um grupo ou equipe de acompanhantes trabalhem com 
um grupo ou equipe de acompanhados. Isso, que parece óbvio, 
é importante salientar já que muitas vezes se assume que o 
acompanhamento é feito unicamente quando se trata de um 
trabalho entre duas pessoas.

Outro aspecto levantado é o estabelecimento de uma relação 
horizontal de confiança e colaboração. Isso quer dizer que 
o acompanhante não deve se posicionar em um nível superior 
ao do acompanhado, ambos devem compartilhar uma mesma 
preocupação sobre uma determinada situação. Isso implica 
gerar um ambiente de confiança que permita expressar o que 
se pensa e se sente, com franqueza e liberdade. Apenas dessa 
maneira se poderá estabelecer uma relação de cooperação que 
conduza à realização dos objetivos previstos.

Isso nos leva ao último componente da aproximação conceitual 
proposta, referimos ao propósito do acompanhamento, ao “para 
que” deste processo: a melhoria dos processos educativos nos 
diferentes níveis e âmbitos de trabalho institucional. Esta é 
a direção de qualquer acompanhamento: melhorar nossas ações 
educativas a partir do lugar onde estamos. Sob um nível geral, 
como o ministerial ou o federativo, no caso do Fé e Alegria, até 
um nível específico como o de um centro educativo. Tanto no 
âmbito da educação formal como no da educação alternativa, 
técnica ou especial. O sentido do acompanhamento visa 
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melhorar a qualidade do que fazemos em matéria de educação, 
para que isto, por sua vez, permita-nos contribuir para a 
transformação dessa sociedade atual em uma sociedade mais 
justa e equitativa.

Nos centros educativos constatamos que é necessário continuar 
melhorando os processos de gerenciamento diretivo, de ensino-
aprendizagem, de convivência e construção de cidadania e de 
relação interativa entre centro educativo-comunidade. Cada 
um desses processos envolve sua própria complexidade e deve 
continuar reforçando para complementar cada vez mais a 
proposta do Fé e Alegria.

Atividades de síntese e de ação

O acompanhamento no Fé e Alegria é um processo que foi 
implementado com diferentes matizes nos diferentes países 
onde está presente, no entanto, as experiências e reflexões que 
são realizadas essencialmente tem um mesmo sentido com os 
mesmos referentes institucionais.

Nesta primeira parte foi considerado principalmente três:  
O ideal internacional, o conceito de qualidade educativa, e a 
proposta integral de educação popular. A partir de tudo isso, foi 

Caminhemos
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esboçado uma aproximação conceitual sobre acompanhamento 
que estamos certos que será melhorado com a passagem dos 
anos.

Retomemos, agora, a situação na qual se encontrava nossos 
amigos. Eles também têm uma definição de acompanhamento, 
indicam que seria algo como “uma atividade de colaboração 
tanto a pessoa como a sua prática educativa com o intuito 
de melhorar seu desempenho integral”. A partir disso, 
realizamos as seguintes atividades...

1.  Reflita... Quais elementos você sugere que Isabel, 
Gabriela,	Gonzalo	e	Alfredo	modifiquem	nesta	definição	
para colaborar com eles? Quais tiraria e quais outros 
incorporaria?	Como	formularia	outra	possível	definição?

2.  Lembremos os conteúdos propostos nesta primeira 
parte. Ajudaram na concepção que você tinha sobre 
acompanhamento? Reforçou algumas de suas ideias? 
Mudou outras?

3.  Analisemos a aproximação conceitual proposta no texto. 
Quais são os componentes ou elementos desta aproximação 
conceitual que considera chave em seu desempenho como 
acompanhante? Em que grau considera esses aspectos do 
acompanhamento em seu trabalho como acompanhante?

4.  Finalmente, elaboremos um decálogo do acompanhante 
de	acordo	com	esses	elementos	chave	que	você	identificou	
na aproximação conceitual. Relembremos que um 
decálogo é uma lista de princípios que devem ser seguidos 
como normas desejáveis. Sugerimos que seja de cinco a 
dez princípios ou normas. Adiante!
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Caracterizamos o acompanhamento que realiza - ou que deve 
realizar - o Fé e Alegria, sob uma aproximação conceitual 
proposta a partir de uma reflexão sobre nossas experiências. 
Vejamos agora como se vincula esse trabalho de apoio com outro 
processo igualmente importante: a formação. Não é intuito 
que este texto se estenda em pormenores da formação, dado 
que foi amplamente abordada no Fé e Alegria em diferentes 

Unidade 2
Acompanhamento e formação

“Fé e Alegria nasceu, acima de tudo, para ir suprimindo, com 
paciência...	eficácia	e	justa	indignação,	esta	injustiça	radical,	

que cultiva em alguns a inteligência como arma de nobreza, 
de aristocracia e de poder e deixa a outros na debilidade e na 

inferioridade da ignorância e na servidão”

José María Vélaz,
Fé e Alegria, Rede de Relações Humanas
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documentos8, mas nos interessa ressaltar que se constitui em 
uma ação relacionada com a tarefa de acompanhar.

Como se articula o acompanhamento com a 
formação?

Atividade geradora

Isabel, Alfredo, Gonzalo e Gabriela voltaram a seus locais de 
trabalho. Foram definidas as ações de acompanhamento que 
devem realizar nos Centros Educativos implicados no projeto; 
foi muito útil ter esclarecido previamente suas concepções 
sobre este processo. Assim, uma das tarefas que devem apoiar 
é a realização de sistematizações de experiências por parte 
dos educadores e educadoras, isto implica realizar alguns 
workshops formativos e acompanhar as sistematizações que 
são implementadas. Vejamos a seguir um breve diálogo que 
tiveram, via chat, Alfredo e Gabriela a respeito.

8. FE Y ALEGRÍA (1998). La formación docente en la escuela, Colección “Procesos 
Educativos” N°7, Centro de Formación Padre Joaquín, Maracaibo.

 FE Y ALEGRÍA (2001), La formación del docente necesario, Colección “Procesos 
Educativos” N°16, Centro de Formación Padre Joaquín, Maracaibo.

 FE Y ALEGRÍA (2004), Colección “Movimiento Pedagógico” La formación desde la 
práctica, N° 36, Año VIII, Centro de Formación Padre Joaquín, Maracaibo.

 FE Y ALEGRÍA (1996), XXVI Congreso Internacional de Fe y Alegría “Formación de Forma-
dores”.

Pegadas
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Gabriela e Alfredo descobriram a necessidade de articular 
adequadamente os processos: acompanhamento e formação. 
Que tal darmos uma ajuda nos questionamentos feitos? Para 
isto, pensemos por um momento na maneira pela qual esses 
dois processos podem se relacionar harmonicamente para que 
se possa atingir uma meta comum: a melhoria das práticas 
educativas. Neste caso, trata-se de educadores e educadoras 

Gabriela:  Alfred ... você está aí?

Alfredo:  Olá minha querida Gaby, que bom ouvir de você...

Gabriela:  He he he ... que bom te encontrar. Sabe, estou 
planejando meus workshops sobre sistematização e, 
claro, tal como ficamos, também estou contemplando 
o processo de acompanhamento que teria de realizar... 
Pensei em situar meus trabalhos de acompanhamento 
depois desses workshops, mas me dei conta que me 
ajudaria muito fazer um acompanhamento prévio 
aos workshops como parte de meu diagnóstico, de 
tal maneira que posso conhecer mais sobre o que 
evidentemente sabem sobre acompanhamento... mas não 
sei se estou confundindo processos. O que você acha?

Alfredo:  Bem, olha, agora que você disse, parece-me que sempre 
concebi o acompanhamento como um apoio à formação, 
mas como você estava pensando... Ou seja, apenas em 
uma etapa posterior. Agora que penso nisso, é muito 
provável que vários de meus educadores e educadoras, 
na realidade, devem sentir falta de um acompanhamento 
para começar a sistematizar, dado que se sabe que 
participaram em cursos e workshops sobre isto.. ou seja, 
poderíamos fazer um acompanhamento formativo.

Gabriela:  Muito interessante... vou trabalhar mais o assunto e 
te digo depois o que precisei fazer... assim você me dá 
alguns conselhos.

Alfredo:  Claro que sim... com muito prazer.
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aprendendo a sistematizar ou fortalecer sua prática de 
sistematização. Como podem ser abordados ambos processos 
de maneira harmônica e sinérgica?

Em seguida, apresentamos alguns conteúdos que têm o propósito 
de ajudar a esclarecer esses aspectos.

A formação no Fé e Alegria

No Fé e Alegria, embora não haja uma definição “oficial”9, 
entendemos institucionalmente que a formação é um processo 
de transformação da maneira de pensar, ser e atuar de uma 
pessoa. Nesse processo, no Fé e Alegria, é caracterizado, então, 
por seu caráter integral e sua intencionalidade libertadora e 
transformadora, tal como Antonio Pérez Esclarín nos apresenta:

“A proposta formativa do Fé e Alegria implícita na Ideologia, 
com ênfase na construção de homem e mulheres novos, que 
sejam capazes de humanizar a cultura e o país, implica assumir 
um tipo de formação que transforme profundamente a maneira 
de pensar, a maneira de ser e a maneira de atuar do docente, 
pois é claro que se bem um explica o que sabe ou crê saber, um 
ensina o que é”10.

9. Nos Congressos Internacionais nos quais se esperaria contar com uma definição de 
formação, como é o caso do Congresso de 1996 na Bolívia (Formação de Formadores 
e Formadoras), na realidade apenas se têm algumas linhas de ação e algumas 
caracterizações do que se espera com a formação, mais não um conceito como tal.

10. Pérez Esclarín, A. La formación docente en Fe y Alegría, en http://www.
feyalegria. org/?caso=2&idSeccion=29&id=240

Roteiro
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Nesse ponto se enfatiza o caráter integral e transformador da 
formação, que é um característica de muitos outros processos 
que são realizados no âmbito do Fé e Alegria, como é o caso 
da avaliação ou o acompanhamento, que é tema central do 
presente texto. Porém, para Pérez Esclarín, a formação pode 
se conceber também como um processo de libertação e auto-
determinação:

“Diante da degradação do fator formativo que é 
reduzida com grande frequência à aquisição de alguns 
conhecimentos e ao desenvolvimento de determinadas 
destrezas ou habilidades, concebemos a formação 
como um processo de libertação individual, em grupo e 
social. Formar-se será, fundamentalmente, construir-se, 
programar-se, inventar-se, chegar a desenvolver todas as 
potencialidades da pessoa”11

Com tudo isso, poderíamos dizer que se a formação implica uma 
mudança no ser e no fazer da pessoa, e é esta transformação 
a qual se constituiria no propósito fundamental da formação:

“A razão de ser da formação é a transformação. Formar 
para transformar que pode parecer um lema, é na 
realidade a essência do significado da formação no Fé e 
Alegria”12

Em qualquer caso, o processo de transformação requer, 
aparentemente, de uma fase prévia. Isto é, para que a formação 
adquira este caráter de mudança profundo é necessário, em 
primeira instância, um processo de desconstrução dos saberes 

11. Idem. Op cit.

12. Fe y Alegría. La formación del docente necesario, Colección “Procesos Educativos” 
N° 16.
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prévios, de desaprendizagem de concepções e práticas 
tradicionais.13

Neste sentido, a formação seria um processo de construção de 
uma nova pessoa, que se transforma e se torna realidade ao seu 
redor com o objetivo, por sua vez, de construir um novo mundo, 
mais íntegro, justo e solidário.

Agora, entendendo que no Fé e Alegria os encarregados de 
fornecer ou facilitar este tipo de formação aos educandos e 
educandas são os docentes e os educadores e educadoras em 
geral, é com eles que devemos consolidar este tipo de formação 
transformadora.

Para resumir; a formação para o Fé e Alegria é um processo 
de libertação e transformação integral da pessoa, que implica 
reconhecer os saberes prévios de cada um para depois trabalhar 
dois momentos fundamentais: um momento de desaprendizagem 
e outro de construção de novas maneiras de pensar, ser e atuar, 
que permitam, por sua vez, transformar a realidade injusta em 
que se vive.

O acompanhamento formativo

Entendendo que no Fé e Alegria concebemos a formação como 
um processo de construção e desenvolvimento integral das 
potencialidades, que implica uma transformação da pessoa e 
da missão pedagógica14, o acompanhamento poderia se entender 
como um processo formativo em si mesmo, dado que o estar 
junto o acompanhado e dialogar reflexivamente sobre sua 
prática, podem se gerar transformações de seu trabalho.

13. Ibidem Op cit.

14. Pérez Esclarín, A.(1997) Formación docente en Fe y Alegría, en http://www.feyale-
gria.org/?caso=2&idSeccion=29&id=240
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Neste sentido, poderíamos definir o acompanhamento formativo 
da seguinte maneira:

“Um acompanhamento formativo é aquele que orienta, dialoga, 
questiona, confronta com resultados, ajuda a ver fraquezas e 
potencialidades, recorda compromissos assumidos, propõe 
alternativas, encoraja, assegura a continuidade dos planos...”15

Dessa maneira, poderíamos dizer que: ao acompanhar, 
formamos e, ao formar, transformamos.

Indo um pouco além na reflexão sobre o acompanhamento 
formativo, González propõe o que seria o acompanhamento 
formativo integral, definido como um:

“Processo educativo humanizador onde duas ou mais 
pessoas em relação fraterna e próxima, fornece apoio 
crítico, sistemático e continuo no desenvolvimento 
integral de seu ser e trabalho educativo a partir da 
perspectiva da educação popular”16

Esta abordagem segue a linha da aproximação conceitual 
previamente apresentada sobre o acompanhamento, e o caráter 
formativo deste processo, em três aspectos fundamentais:

• Primeiro: Coloca o acompanhamento como um momento 
de interação, que implica um apoio crítico, sistemático 
e contínuo.

• Segundo: Coloca o acompanhamento como formativo em 
si mesmo.

15. Fe y Alegría. La formación del docente necesario, Colección “Procesos Educativos” 
N° 16.

16. González, José Adalberto (2004), “Aprender a acompañar, acompañando”, en Revista 
Movimiento Pedagógico N° 36: La formación desde la práctica, Año VIII, Fe y Alegría.
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• Terceiro: Ao mesmo tempo, contribui um elemento 
fundamental: o caráter humanizador que implica este 
processo, que mostra ainda mais seu sentido integral e sua 
qualidade horizontal e fraterna.

Depois da revisão dessas interessantes contribuições, fica 
claro que o momento de acompanhar de longe está formando 
o acompanhante e o acompanhado, tanto o fato de dialogar 
com uma pessoa e apontar seus acertos e erros, que permite 
transformar sua prática educativa.

O acompanhamento de um processo formativo

Em outros muitos casos, foi constatado que a transformação 
da prática supõe a aquisição ou desenvolvimento de novas 
competências. A implementação de uma nova estratégia de 
ensino, a aplicação de um recurso didático contemporâneo, 
o emprego de instrumentos de avaliação mais atualizados e 
outras ações, geralmente requerem de um processo formativo. 
Esse processo formativo pode ser prévio, se for feito antes 
de implementar as ações correspondentes, ou paralelo, se se 
desenvolve conforme se implementa as mudanças na prática 
educativa.

No entanto, a experiência nos permitiu estabelecer que o 
desenvolvimento de um processo formativo determinado, com 
docentes, seja neste ponto ou mais sustentado no tempo, não 
necessariamente tem como consequência a aplicação em aula 
dos saberes adquiridos. Há muitas experiências conhecidas 
no Fé e Alegria sobre a realização de cursos, workshops e 
outros, que despertaram muito interesse e sobre os quais os 
educadores e educadoras mostraram sua completa satisfação. 
Porém, aparentemente, esses conhecimentos não são postos 
em prática devido a duas possíveis razões:
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• Os cursos, apesar de serem bem-sucedidos, representam 
inovações pedagógicas de caráter teórico, praticáveis em 
situações um tanto ideais que muitas vezes não podem ser 
aplicadas as diferentes realidades particulares do trabalho 
em sala de aula.

• Os cursos podem levantar aspectos eminentemente 
práticos que, ao se aplicar a realidades concretas de aula, a 
princípio não têm o sucesso desejado. Isso gera frustrações 
iniciais e os docentes em geral desistem da tentativa por 
não terem um suporte ou orientação adequada que apóie e 
incentive a melhoria de sua prática pedagógica.

Neste caso, a implementação de um acompanhamento sistemático 
se constitui em uma necessidade chave se pretendemos gerar 
uma transformação real na prática educativa. Este tipo de 
acompanhamento, posterior ou paralelo ao curso, workshop, 
seminário, ou outro evento formativo, busca reforçar uma 
aprendizagem concreta e envolve uma tarefa de adequação 
dos conteúdos considerados nas circunstâncias particulares do 
acompanhado e um apoio mais próximo e específico das ações 
desenvolvidas por este.

Poderíamos dizer que, enquanto o acompanhamento formativo 
acompanha a mudança a partir da reflexão e orientação da 
prática do acompanhado, o acompanhamento de um processo 
formativo prévio ou paralelo, acompanha a mudança a partir da 
reflexão e orientação na implementação de novas competências 
adquiridas ou desenvolvidas em tal processo e em função à 
implementação de alguma inovação educativa17.

17. Isto é, em um sentido amplo, inovar supõe introduzir uma mudança na prática 
educativa, seja incorporando, por exemplo, algum recurso didático contemporâneo, 
ou um recurso didático sem ser muito atual, seja novo para um determinado educador 
ou educadora.
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Atividades de síntese e de ação

Tal como vimos, o acompanhamento e a formação são 
dois processos que estão amplamente relacionados e são 
praticamente inseparáveis no momento de buscar uma 
verdadeira transformação da prática educativa dos Centros 
aos quais direcionamos nossos serviços. O acompanhamento 
não apenas é formativo por si só, mas também permite 
reforçar workshops, cursos, bate-papos ou outros processos 
formativos onde se desenvolvam conhecimentos e habilidades 
que provavelmente se colocariam parcialmente em prática 
(ou, até mesmo, não se colocariam em prática) a não ser pela 
implementação do acompanhamento.

Agora, voltemos a situação que Gabriela tinha sugerido ao 
Alfredo. Ela comentou via chat que estava planejando workshops 
sobre sistematização de experiências dirigidas aos educadores 
e educadoras dos centros que ficaram a seu cargo no âmbito do 
projeto em implementação.

1.  Reflita... O que você sugere para Gabriela? Como você 
considera que deve ser articulada da formação a ser 
realizada com o acompanhamento?

2.  Lembremos os conteúdos sugeridos nesta segunda 
parte.  Considera que é possível formar fazendo somente 
acompanhamento? Em quais casos você considera que 
convêm incorporar algum processo formativo?

Caminhemos
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3.  Elabore uma tabela na qual se esclareçam as 
vantagens e desvantagens de implementar processos de 
acompanhamento como apoio a um curso, workshop ou 
outro processo formativo.
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Para que o acompanhamento seja feito de maneira adequada e 
que se possam cumprir com os propósitos buscados, é necessário 
estabelecer certas condições básicas mas fundamentais. Nesta 
unidade, coloca-se em consideração algumas delas, tentando 
descrevê-las de maneira simples e esclarecendo que podem 
existir outras condições igualmente importantes.

Unidade 3
Condições para o 
acompanhamento

“Se	acreditamos	firmemente	que	o	espírito	cristão,	que	queremos	
vivenciar, superou na história situações mais difíceis que a 

nossa,	teremos	a	firme	esperança	de	que,	pelo	caminho	que	
temos seguido, podemos chegar, unidos a outros muitos, a uma 

verdadeira Revolução Criadora e transformadora, pela Educação 
de nossos povos”.

José María Vélaz,
Fé e Alegria no pensamento de José María Vélaz
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Atividade geradora

Quais condições devem ser estabelecidas para 
realizar um acompanhamento adequado?

Ao se encontrar diante do desafio de acompanhar um centro, 
a uma equipe de educadores e educadoras, a uma equipe 
de trabalho, a um(a) diretor(a) ou outras pessoas e a seus 
respectivos trabalho, percebemos ser necessário propiciar 
algumas condições que permitam que o processo cumpra com 
os propósitos buscados. Isso é justamente o que nossos amigos 
pensam em uma conversa em grupo à distância. Vejamos como 
são:

Isabel :  É verdade o que vocês comentam, colegas, eu também 
achava que o acompanhamento seria acolhido por todos 
sem mais nem menos, mas a realidade nos diz que há 
certas resistências, em alguns casos muito mais acentuadas 
do que em outros.

Gabriela:  Sim, e acho que esta resistência pode se manifestar de 
distintas maneiras. Por exemplo, uma educadora que se 
mostrou muito predisposta que fossem acompanhados 
seus trabalhos de sistematização de uma experiência 
pedagógica, foi descrevendo sua experiência como 
ideal, dando a entender que se há dificuldades no geral, 
ela estava indo bastante bem com suas crianças. No 
entanto, segundo a diretora e a coordenadora da comissão 
pedagógica, isso não é bem assim. Ao final, concluí que na 
realidade estava rejeitando o meu apoio, insistindo que 
“não era necessário”.

Pegadas
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Quais seriam essas condições? Parece ser que é necessário 
começar a identificá-las para poder “preparar o terreno” de 
nosso trabalho de acompanhamento. Por isso, vamos refletir 
por um momento sobre aquelas ações que seriam importantes 
de realizar antes implementar o acompanhamento. Você viveu 
alguma situação concreta na qual teve a possibilidade de 
aterrissar na realidade a ser enfrentada?

 Isto é, parecia predisposta, mas no final também tinha 
uma resistência à receber ajuda, talvez por temer que eu 
poderia fazer alguma “observação” sobre seu trabalho.

Gonzalo: Comigo aconteceu algo interessante com um grupo 
de educadores e educadoras. Eu estou fazendo um 
acompanhamento em grupo sobre os planos de melhoria 
no âmbito de nosso projeto, e bem, para a primeira 
reunião, eu havia lido seu Projeto Educativo (ainda 
vigente), visitei a área e havia perguntado ao diretor 
alguns aspectos que pareciam fundamentais para mim 
sobre a realidade do centro. Então, quando começamos a 
conversar, eles perceberam que eu sabia muito mais sobre 
o centro que alguns deles, o que foi muito agradável e me 
permitiu “conectá-los” ao trabalho.

Isabel :  Esse é um aspecto interessante para resgatar e pode 
ser um bom ponto de partida. Porém, acho igualmente 
importante falar com os acompanhados sobre o que 
se pretende fazer com o acompanhamento, ou seja, 
socializar com eles o sentido deste processo, para que 
não entendam que se trata de uma vigilância nem uma 
perseguição a seu trabalho docente.

Alfredo:  He he he... isso que diz é muito certo, Isa, e acho que 
tem a ver com a cultura de vigilância e castigo que 
impera em muitos de nossos sistemas educativos. É difícil 
compreender e assumir uma ajuda, simplesmente como 
ajuda, muitos acreditam que “haja algo por trás”...

Isabel : Bom, companheiros, acho que está claro que antes 
de proceder com nossos próprios trabalhos do 
acompanhamento, é necessário gerar ou propiciar a 
existência de certas condições que facilitem esta tarefa, 
ou que permitam que alcancemos os objetivos propostos.
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Nos próximos parágrafos, leva-se em consideração as condições 
que achamos que se devem atingir para que o acompanhamento 
seja feito adequadamente e que seja alcançado os propósitos 
buscados.

Contextualização: leitura da realidade

Uma das primeiras condições a ser desenvolvida em um 
acompanhamento adequado é a leitura da situação a ser 
realizada. Por exemplo, para acompanhar a um determinado 
centro educativo, é importante reunir a maior quantidade de 
informações possíveis tanto de sua realidade interna como da 
de seu ambiente.

Internamente, é necessário averiguar quais são as condições 
físicas com as quais conta o centro, investigar sobre as 
características da população estudantil e seu contexto, as 
peculiaridades do corpo docente, o estilo de gerenciamento 
diretivo, as principais preocupações dos pais e mães de família, 
etc. Toda a informação reunida será valiosa para se aproximar 
da realidade do centro e discernir o melhor caminho a seguir no 
trabalho de acompanhamento que vamos realizar.

Enquanto se refere ao ambiente, é essencial diferenciar 
centros localizados em setores urbanos, daqueles localizados 
em comunidades rurais. Nas comunidades rurais o vínculo entre 
centro educativo e comunidade é muito estreito. Assim, quando 
um centro se encontra em uma comunidade rural, é altamente 

Roteiro
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provável que os educandos e educandas pertençam a ela; em 
cujo caso, conhecer as particularidades (organizacionais, sócio-
culturais, de costumes, ocupacionais, etc.) da comunidade, é 
de vital importância, já que sua repercussão no gerenciamento 
e atividades do centro é direta e até determinante.

Se o centro fica em um setor urbano, é provável que os 
educandos e educandas pertençam ao bairro onde está 
localizado o centro, principalmente se se trata de uma área 
suburbana. Porém, muitas vezes os educandos e educandas vêm 
de outras áreas ou bairros, em alguns casos, bastante afastadas 
da área ou bairro onde fica o centro. Esta heterogeneidade, sem 
dúvidas, enriquece o centro, mas ao mesmo tempo dificulta seu 
gerenciamento, pois cada educando e educanda e cada família 
que pertencem, trazem consigo o contexto em que vivem suas 
limitações e vantagens, suas dificuldades e benefícios.

Também é importante conhecer com a maior amplitude possível 
essas realidades particulares do lugar onde será efeituado o 
acompanhamento, é importante ter em mente que elas refletem 
a uma realidade atual mais ampla.

As condições de desigualdade social dos países nos quais está 
presente o Fé e Alegria são refletidas nessas situações concretas. 
Cada centro educativo atende a uma situação concreta 
de um bairro ou comunidade, mas também a um contexto 
regional e nacional. É necessário levar em conta as políticas 
governamentais do país onde fica o centro, o sistema educativo 
vigente, as possíveis mudanças estruturais ou acidentais que 
estão acontecendo ou aconteceram, os conflitos sociais, 
a diversidade cultural, o papel dos meios de comunicação e 
outros aspectos inerentes a cada país.
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É necessário, também, considerar as relações que se 
estabelecem entre nosso país e outros países com os quais 
compartilhamos um desenvolvimento histórico similar e com 
os quais estamos próximos por um idioma comum ou por 
território, como é o caso da América Latina como um todo. 
Igualmente inevitável é considerar a existência de fenômenos 
gerais como a globalização e suas repercussões econômicas, 
políticas e culturais, ou a migração e sua incidência nas famílias 
vinculadas ao centro educativo.

Finalmente, é vital estar atentos a todos esses fatores que 
configuram a realidade dos centros e manter uma perspectiva 
profundamente crítica a respeito.

Sensibilização prévia: encontro com o outro

No momento de iniciar um processo de acompanhamento, 
talvez haja certa desconfiança nas pessoas e também algumas 
resistências ao trabalho de apoio. Existem muitas razões que 
poderiam explicar isto, por exemplo, a cultura da crítica não 
construtiva que impera em nossas sociedades, que geram 
muita insegurança nas pessoas no momento de revelar ao 
outro suas dificuldades e contratempos. No entanto, o certo é 
convém realizar uma sensibilização prévia ao acompanhamento 
em si, que possibilite que as pessoas conheçam melhor esse 
processo e que percebam as necessidades e as vantagens de ser 
acompanhados.

Neste sentido, costuma gerar bons resultados -de maneira 
prévia ao acompanhamento- um espaço de análise e reflexão 
com os futuros acompanhados sobre dos aspectos principais. Em 
primeiro lugar, convém socializar e gerar uma reflexão sobre os 
objetivos e as características gerais do acompanhamento no Fé 
e Alegria, mediante um diálogo aberto no qual se esclareçam 
as dúvidas e preocupações que se manifestam em torno desse 
processo. Isso permite “quebrar o gelo”, dissipar alguns temores 
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ou as possíveis suscetibilidades que se apresentam e facilitam a 
identificação dos amplos benefícios de encarar juntos o desafio 
de realizar o acompanhamento.

Em segundo lugar, é apropriado socializar os objetivos e as 
ações específicas do processo concreto de acompanhamento 
que se pretende desenvolver no centro, no escritório ou no 
local específico onde se decidiu empreender esta tarefa. Da 
mesma maneira, é necessário dialogar reflexivamente com os 
futuros acompanhados sobre aqueles aspectos que geraram 
algum tipo de preocupação sobre o acompanhamento proposto, 
dissipar suas dúvidas e revelar juntos as vantagens do trabalho 
concreto a ser realizado.

A sensibilização se traduz, então, em um primeiro encontro 
com o outro, em um espaço de diálogo reflexivo e amigável 
sobre as qualidades do acompanhamento, que, ao ser 
igualmente reflexivo e amigável, seria um momento propício 
para “demostrar com exemplo” essas qualidades, e gerar uma 
abertura no ou aos acompanhados para o louvável desafio de 
ser apoiados integralmente em sua prática educativa.

Clima de confiança: trabalhando juntos

Para conseguir o desenvolvimento apropriado de um processo 
de acompanhamento, é necessário também gerar um clima 
de confiança no qual possamos expressar de maneira livre, 
mas construtiva, nossas percepções sobre o trabalho que 
estamos realizando. Se entre acompanhantes e acompanhados 
não sentimos a confiança suficiente como para comunicar 
um incômodo, um divergência ou um desacordo, estaremos 
acompanhando um processo falso e a incidência do 
acompanhamento perderá sentido.
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Para conseguir um clima de confiança, é primordial conseguir 
os objetivos:

1.  Envolver os acompanhados em um trabalho em equipe 
no qual se assume, de maneira compartilhada, a 
responsabilidade de conseguir os objetivos propostos nas 
ações ou tarefas a se empreender e acompanhar.

2.  Gerar, entre acompanhantes e acompanhados, uma 
relação horizontal, cordial, amigável e ao mesmo tempo 
sincera, franca e direta.

O sentir-se parte de uma equipe leva a se apropriar dos 
objetivos comuns e sentir que a pessoa contribui na realização 
destes ao fazer tarefas concretas. É preciso, portanto, que 
o acompanhante facilite que ele(a) ou os acompanhados, 
percebam a importância do trabalho conjunto, da ajuda mútua 
na realização das objetivos buscados.

Assumir objetivos comuns e sentir que contribui nestes não é 
suficiente, é necessário manter um tipo de relação amigável, 
mas honesta. Muitas vezes o ser amigável se confunde com o ser 
condescendente e um termina não dizendo com honestidade o 
que pensa. Mas também é certo que, sob o pretexto de “ser 
honesto”, acabam maltratando, agredindo e fazendo o outro 
se sentir muito mal, de maneira provavelmente desnecessária, 
já que o fim, certamente, não é que a pessoa melhore alguma 
prática, mas que se sinta descontente. Neste contexto, é muito 
útil fazer referência a um tipo de comunicação denominada: 
assertiva.

A assertividade, que vem do vocábulo latino “assertum” (afirmar, 
reafirmar, ser firme), define-se como um tipo de comportamento 
caracterizado pela expressão livre e firme dos pensamentos, 
sem agredir aos demais, mas sem se mostrar passivo diante das 
circunstâncias, afirmando os direitos pessoais sem transgredir os 
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direitos do outro. A comunicação assertiva, portanto, constitui-
se no tipo de comunicação necessária para poder estabelecer 
um tipo de confiança saudável que se combine de maneira 
harmoniosamente amigável com hones-tidade18.

Projeção geral: olhar para o horizonte

Uma vez que o acompanhante realizou uma adequada 
contextualização do acompanhamento, que os acompanhados 
comecem a apropriar-se reflexivamente dos benefícios do 
acompanhamento e se mostrem predispostos e motivados 
a assumir de maneira responsável o desafio de trabalhar 
juntos em um clima saudável de confiança que se reforçará 
progressivamente na relação que se estabelece durante o 
processo. É importante chegar a alguns acordos prévios sobre as 
ações a serem feitas no âmbito do acompanhamento, ou seja, 
sobre os diferentes momentos que vão se concretizando no ciclo 
de acompanhamento que descreveremos na próxima unidade.

Neste sentido, convém definir em qual momento se realizará a 
identificação das necessidades específicas de acompanhamento, 
quando será feito o planejamento do acompanhamento, quanto 
durará aproximadamente o acompanhamento em si (o qual se 
definirá mais especificamente no momento do planejamento) e 
como mais ou menos poderia dar continuidade a este processo 
mediante a formação e colocação em funcionamento das 
comunidades de aprendizagem.

Trata-se também de definir o horizonte do processo, ou seja, 
uma projeção geral do acompanhamento realizado de maneira 
conjunta entre acompanhante(s) e acompanhado(s), trata-
se de focar juntos uma meta comum baseada nos desafios e 

18. No livro, “Crescer como acompanhante”, desenvolvem-se algumas idéias para ajudar 
o acompanhante a melhorar sua comunicação.
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propósitos do próprio centro educativo e na qual não se perde de 
vista nossos princípios e objetivos institucionais e os propósitos 
e políticas definidas pelo Estado e os Ministérios de Educação 
de cada país.

Atividades de síntese e de ação

Nós fomos capazes de perceber que gerar as condições 
necessárias permitirá desenvolver adequadamente os propósitos 
do acompanhamento em conformidade com as características 
que este processo tem para o Fé e Alegria. A contextualização 
entendida como leitura da realidade, a sensibilização prévia 
entendida como um primeiro encontro com o outro, o 
estabelecimento de um clima de confiança por meio do trabalho 
compartilhado e os acordos prévios estabelecidos nesta olhar 
ao horizonte, permitem configurar um cenário propício para ser 
feito o acompanhamento reflexivo, integral e sistemático que 
buscamos.

Voltando aos nossos amigos do Fé e Alegria, recordemos que 
estavam conversando sobre a necessidade de gerar justamente 
as condições propícias para realizar o acompanhamento. 
Gabriela, por exemplo, deve realizar um acompanhamento 
às tarefas de sistematização de educadores e educadoras, e 
preocupam, em particular, com os centros, pois são pouco 

Caminhemos
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conhecidos. Um deles localizado em uma área que antes era 
periférica, mas que atualmente se encontra dentro da urbana; 
o outro está localizado em uma área rural.

1.  Quais principais ações deveriam ser realizadas para 
contextualizar	o	acompanhamento?	Por	quê?

2.  Ajude a Gabriela a planejar o processo de acompanhamento 
que deve ser realizado, para isto pedimos que se recorde 
de suas conversas com os colegas. No âmbito de uma 
reunião ou qualquer outro espaço de sensibilização 
sobre o acompanhamento, quais aspectos centrais do 
acompanhamento você aconselharia para se socializar? 
Quais deles você se aprofundaria um pouco mais? O que 
poderia	ser	feito	para	construir	um	clima	de	confiança?

3.  Finalmente, quais acordos gerais parecem mais 
importantes estabelecer a nível geral, antes do início do 
acompanhamento em si em ambos centros?
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O acompanhamento no Fé e Alegria, como todo processo, requer 
um ciclo no qual se apresentam determinados momentos que 
têm o objetivo de consolidar a maior autonomia possível dos 
acompanhados mediante um trabalho responsável e sistemático.

É preciso identificar cada um desses momentos e os caracterizar 
adequadamente, de tal maneira que tenhamos alguns referentes 
gerais sobre como proceder, no âmbito da implementação do 
acompanhamento, sem levar em consideração a duração que 
tenha, requer que se desenvolva de tal maneira que as pessoas 
pertencentes a um determinado espaço de trabalho, percebam-
se altamente beneficiadas e devidamente ha bilitadas para 

Unidade 4
Ciclo do acompanhamento

... nenhuma etapa acaba em si mesma, 
mas que é um passo lógico e factual para 

dominar o seguinte passo.

José María Vélaz,
A educação profissional no Fé e Alegria
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gerenciar seu próprio acompanhamento. Nesta unidade 
tentaremos oferecer uma explicação de como funciona este 
processo.

Atividade geradora

Quais seriam os principais passos a seguir em um 
acompanhamento?

Muitos dos trabalhos que os acompanhantes realizam no Fé e 
Alegria têm como ponto de partida os propósitos e resultados 
traçados nos projetos que implementamos. Por sua vez, é 
provável que tenhamos claro também as atividades e tarefas 
que temos que dinamizar em Escritórios Regionais ou centros 
educativos, mas muitas vezes descuidamos a reflexão sobre 
as ações próprias do acompanhamento e as possíveis fases 
que este processo poderia implicar. Neste momento, Isabel e 
Gonzalo estão conversando precisamente sobre estas fases ou 
etapas do acompanhamento...

Isabel :  Mas é justamente isto que dizia, Gonzalo, que o 
assunto não é somente preparar o terreno para o 
acompanhamento, mas que também terão de prever as 
ações próprias do acompanhamento em si. Entretanto, é 
certo que o acompanhamento se encontra em função das 
ações que se devem acompanhar, é preciso igualmente 
pensar em uma lógica própria de trabalho para realizar.

Pegadas
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Você concorda com as impressões expressadas por Isabel e 
Gonzalo? Acha que é necessário pensar o acompanhamento 
como um processo cíclico? Quais fases ou momentos você sugere 
antes de revisar o conteúdo que propomos a seguir?

Pois bem, estabeleça um breve tempo para pensar nele e, 
depois, sugerimos que leia, nas próximas páginas, o ciclo do 
acompanhamento que propomos e o analise.

Gonzalo:  Exatamente, Isa, o acompanhamento deveria ser pensado 
em uma série de passos metodológicos que permitam 
organizar este trabalho. Acho que isso nos permitiria ter 
mais clareza sobre o assunto.

Isabel:  Acho que o primeiro que temos que fazer é planejar o 
acompanhamento em função das atividades que devemos 
acompanhar, nosso “cronograma” de acompanhamento 
teria de estar de acordo com a implementação das ações 
do projeto, não acha?

Gonzalo:  Sim, acho que sim... mas acho que antes do planejamento 
convém analisar com os envolvidos qual das ações 
propostas vai exigir mais apoio. Cada Centro tem 
consciência de seus pontos fracos e fortes. Eu acho que o 
apoio para algumas ações podem também pensar que “se 
encontra demais” e podem requerer mais tempo ou maior 
presença em outros que achem mais difíceis.

Isabel:  Certo..., e no momento de acompanhar temos de pensar 
com que tipo de ações acompanharemos. Finalmente, 
parece que são várias coisas, sabe...

Gonzalo:  Sim, sim... temos que organizar todas essas ideias...
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Identificação de necessidades de 
acompanhamento

Cada centro educativo tem definidas suas ações no âmbito 
de um projeto educativo de cerca de dois a cinco anos de 
duração, planejando cada ano suas atividades com diferentes 
instrumentos conforme o sistema educativo vigente em cada 
país19. Todos estes trabalhos se traduzem em práticas educativas 
suscetíveis de serem acompanhas, mas nem todas necessitam 
ser acompanhadas. Deste ponto é imprescindível detectar 
as necessidades de acompanhamento daquelas práticas que 
requerem ser arraigadas ou que são chaves em um determinado 
processo.

A identificação das necessidades de acompanhamento 
resulta de um trabalho conjunto entre acompanhante(s) e 
acompanhado(s), que as definem mediante reuniões em grupo, 
entrevistas e inclusive questionários ou outros instrumentos 
de observação e registro de dados. É provável que também os 
acompanhados demandem o acompanhamento de ações que 
o acompanhante não considera prioridade. Isto é, podem se 
apresentar requerimentos que provavelmente não coincidam 
com os aspectos chave detectados pelo acompanhante. O 
importante nesses casos é a reflexão e o consenso na definição 
de quais serão as ações concretas que serão acompanhadas.

19. O Fé e Alegria, por exemplo, mediante o Programa Federativo de Melhoria da Qualidade 
Educativa (P 1), propôs a elaboração e implementação de Planos de Melhoria que 
envolvem uma série de ações, atividades e tarefas.

Roteiro



55O acompanhamento no Fé e Alegria

Planejamento e organização do acompanhamento

Uma vez que sejam detectadas as necessidades de 
acompanhamento, é importante planejar e organizar este 
processo. Neste momento, depuram-se o propósito e os 
objetivos do acompanhamento, definem-se as principais ações 
a desenvolver, as tarefas concretas que devem ser feitas, o 
respectivo cronograma e as entradas necessárias para levá-las 
a um bom termo.

Por outro lado, também é imprescindível considerar o suporte 
organizativo que fará isto possível, ou seja, as diferentes 
responsabilidades que terão de assumir todas as pessoas 
envolvidas neste processo e seus papéis circunstanciais.

Dependendo da magnitude ou o número das ações e tarefas a 
acompanhar, é provável que seja necessário organizar subgrupos, 
elaborar cronogramas específicos com eles e realizar reuniões 
com os principais responsáveis para que, por sua vez, realizem 
tarefas de acompanhamento de processos mais pontuais.

Implementação do acompanhamento

A implementação do acompanhamento implica implementar 
distintas ações de apoio integral e sistemático nas quais o 
acompanhante deve empregar ou desenvolver habilidades 
comunicativas, analíticas, de consenso e outras que serão 
abordadas mais extensamente no livro “Crescer como 
acompanhante”20. Não se esqueça de que estas ações se 
desenvolvem no âmbito de algumas condições previamente 
estabelecidas nas quais acompanhante(s) e acompanhado(s) 
já estabeleceram uma relação de confiança e cooperação 

20. No livro “Crescer como acompanhante”, serão apresentados de maneira extensa essas 
habilidades chave as quais se faz referência.
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mútua e traçaram um objetivo comum. Esses objetivos gerais, 
por sua vez, já foram traduzidos em objetivos mais precisos 
no momento do planejamento e, por sua vez, foram definidas 
ações concretas de acompanhamento de acordo com as ações 
que devem ser acompanhadas. Neste contexto, quais seriam 
estas ações concretas próprias de um acompanhamento?

Poderíamos começar destacando que no geral o acompanhamento 
em si implica uma primeira tarefa de orientação ao acompanhado 
sobre algum aspecto específico no qual o acompanhante tem 
experiência suficiente, sem esquecer que nesta relação ambas 
partes se formam: não apenas o que acompanha cumpre essa 
tarefa. Isso poderia ser chamado de assessoramento, lembrando 
que o lugar do acompanhante não é o lugar de um eminente 
especialista que diz o que deve ser feito a um acompanhado 
que ignora ou não tem possibilidade de propor possíveis saídas 
a uma dificuldade.

Trata-se de uma orientação dialogada na qual o acompanhante, 
fornece todo seu conhecimento sobre o assunto, ajudando o 
acompanhado a resolver uma determinada dificuldade ao 
assumi-la como própria, oferecendo alternativas de análise 
para discernir o problema, definir os obstáculos, identificar 
possíveis fraquezas e, assim mesmo, considerando possíveis 
soluções traduzidas em ações e tarefas concretas, fruto do 
intercâmbio de observações com o acompanhado. No contexto 
do acompanhamento, o assessoramento, é, portanto, muito 
diálogo reflexivo, uma boa capacidade para ordenar as idéias e 
bastante criatividade na busca de soluções.

Muitas vezes no momento de realizar esta tarefa de orientação, 
o acompanhante identifica que as competências sugeridas 
para implementação do acompanhado, não estão arraigadas e 
necessitam ser devidamente desenvolvidas. Por outro lado, é 
provável que o acompanhante tenha identificado que a solução 
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possível para uma determinada dificuldade que se deseje 
superar, seja a implementação de alguma nova estratégia, ou 
o gerenciamento de um recurso didático que o acompanhante 
desconhece.

Também cabe a possibilidade de que o acompanhante tenha que 
assessorar a implementação de algum projeto local, nacional 
ou federativo, em cujo caso ele ou os acompanhante devem 
conhecer e se apropriar dos objetivos, ações, estratégias e 
outros elementos que estejam contemplados no dito projeto.

Em todos esses casos, e outros similares, fica claro que é 
necessário implementar um processo formativo adicional, 
tal como destacamos na segunda unidade. Isto é, o papel 
formativo da orientação ou assessoramento tem seus limites 
e, por isso, convém gerar outros espaços diferentes nos 
quais se desenvolvem de maneira específica determinados 
conhecimentos e habilidades no acompanhado para que possam 
ser realizadas de maneira apropriada aquelas ações que estão 
sendo acompanhadas.

A formação no Fé e Alegria é entendida, conforme já vimos, 
como eminentemente transformadora, pois deve implicar um 
crescimento humano e profissional das pessoas que se reflete 
em uma melhoria de suas práticas.

Em uma ação formativa, o acompanhante ou uma pessoa 
especialista na temática, terá que desenvolver algum workshop, 
um curso curto ou um processo formativo de mais longa duração 
que justamente cumpra com o objetivo de reforçar alguma 
habilidade que se encontre debilitada no acompanhado ou 
promover a aquisição de conhecimentos ou habilidades que o 
acompanhado não tem, pois são novas ou simplesmente não foi 
dada a oportunidade para se aprender adequadamente. Como 
já mencionamos, no Fé e Alegria, a consolidação ou a aquisição 
de novas aprendizagens supõe uma mudança integral na pessoa 
e a melhoria de seu trabalho educativo.
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Agora, em um trabalho de orientação ou assessoramento, 
geralmente se chegam a acordos sobre as mudanças que devem 
ser implementadas, da mesma maneira, a formação supõe a 
implementação do aprendido e em qualquer dos casos, é de 
vital importância dar continuidade ao acompanhamento das 
mudanças que estão sendo feitas mediante novos momentos 
dialogados e reflexivos, nos quais se evidencia a constante 
atitude de colaboração e apoio por parte do acompanhante.

Perguntas, por exemplo, sobre como é implementando uma 
ação solicitada, quais dificuldades tiveram ou sobre quais 
sucessos obteve na aplicação de uma técnica ou estratégia na 
qual o acompanhado foi formado, não podem ter um enfoque 
claramente indagativo, deve chegar a um nível reflexivo. 
Dito coloquialmente, o propósito não é que o acompanhante 
verifique o que está fazendo bem ou o que está fazendo mal 
ao acompanhado, mas analisar mutuamente por que as coisas 
estão saindo bem ou mal para nós. Isso supõe que a ênfase não 
está em marcar a pessoa, mas em refletir sobre seu trabalho, 
no qual, o acompanhante também está amplamente envolvido.

Avaliação do acompanhamento

Qualquer processo que tenha como um de seus objetivos 
principais sua própria melhoria, é necessário que seja avaliado. 
A avaliação reflexiva de seu desenvolvimento se traduz 
em uma: meta acompanhamento, que deve ser analisada 
criticamente a maneira na qual se detectaram as necessidades 
de acompanhamento, como se planejou e como ela ocorreu.

Todos os envolvidos no acompanhamento, isto é: acompanhante(s) 
e acompanhado(s) devem identificar e analisar, de maneira 
participativa e de um ponto de vista íntegro, os sucessos e 
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as dificuldades encontradas, tanto de maneira contínua ou 
progressiva, como de maneira transversal. Isto é, a atitude 
de avaliação crítica (desde sua perspectiva construtiva) deve 
estar presente todo o tempo, no entanto, convém destinar 
espaços de “corte” onde se concretizem as percepções sobre o 
acompanhamento que está sendo realizado.

Novamente remetemos aqui vários documentos relacionados 
ao tema no âmbito do Fé e Alegria21, pelo que consideramos 
desnecessário insistirmos sobre ele. Baste dizer que - como 
acontece na avaliação de aprendizagens, e de outros muitos e 
variados processos realizados em nosso movimento - a avaliação 
do acompanhamento deve manter o espírito reflexivo, íntegro, 
formativo e investigativo que se assume no Fé e Alegria e o 
propósito é a continua melhoria do processo empreendido. 
Dessa maneira, podemos dizer que uma avaliação é o ponto 
de início de um novo ciclo de acompanhamento. A avaliação 
nos permite detectar aqueles aspectos que devemos corrigir e 
melhorar no acompanhamento, seja do mesmo processo, ou -se 
já está praticamente consolidado- de outro que requer o apoio 
respectivo.

Continuidade do acompanhamento: Comunidades 
de Aprendizagem

Enquanto o acompanhamento dos projetos termina sendo um 
processo que perde continuidade quando esses chegam ao fim 
e termina o financiamento das ações implicadas. É necessário 
saber que o importante é criar uma cultura de acompanhamento 
nos centros educativos. Por isso, o norte de qualquer ciclo 

21. FE Y ALEGRÍA (2002), La evaluación formativa. Hacia una práctica innovadora y 
creativa, Colección “Movimiento Pedagógico” N° 30, Año VIII, Centro de Formación 
Padre Joaquín, Maracaibo

 Ortíz, Maríelsa (2008) La evaluación como proceso de Investigación, Colección “Procesos 
Educativos” N° 18, Centro de Formación Padre Joaquin, 3ra. Edición. FE Y ALEGRÍA 
(2003), XXXIV Congreso Internacional de Fe y Alegría “La Calidad de la Educación 
Popular: Una aproximación desde Fe y Alegría”.
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de acompanhamento empreendido deve ser o de organizar e 
reforçar Comunidades de Aprendizagem que sejam capazes 
de gerenciar seu próprio acompanhamento.

Quando nos perguntamos: quando termina o acompanhamento? 
Muitos poderiam responder que nunca, já que sempre se 
precisa de alguém que forneça apoio em algum aspecto. No 
entanto, também é certo que cada pessoa é perfeitamente 
capaz de ajudar a outra naquele aspecto no qual um tem mais 
conhecimento ou experiência. Por isso, em um lugar de trabalho 
determinado, é importante a criação de uma comunidade ativa 
e dinâmica na qual todos participemos acompanhando uns aos 
outros.

Sem dúvida, isto supõe passar de um acompanhamento externo 
a outro interno. O acompanhante externo, por exemplo, de um 
centro educativo, não somente deve desenvolver um trabalho 
genuíno, mas também deve promover a criação e colocar em 
funcionamento de uma Comunidade de Aprendizagem como 
espaço de reflexão e transformação coletiva das práticas 
educativas, que assume o desafio de realizar um acompanhamento 
interno. Para isto, deve-se identificar com a equipe diretiva e 
a equipe pedagógica, as distintas capacidades ou habilidade 
particulares que têm cada um dos educadores e educadoras, 
potencializá-las e consolidá-las apropriadamente. A partir disso, 
convém organizar uma equipe que dinamize o acompanhamento 
mútuo e que desenvolva o ciclo de acompanhamento antes 
descrito. Isto é, que se ocupe em dinamizar a identificação 
das necessidades de acompanhamento, seu planejamento e 
implementação e sua respectiva avaliação.
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Atividades de síntese e de ação

Nesta última parte, concentramos nos momentos apresentados 
em um acompanhamento. Não se tratam de momentos lineares 
que tenham um princípio e um fim, por isso foi empregado 
o término do ciclo. Por um lado, sempre será necessário um 
acompanhamento, tanto que sempre serão apresentadas 
ações que acompanhar. Por outro lado, a avaliação do 
acompanhamento justamente nos gera insumos para retornar 
ao acompanhamento realizando os ajustes necessários. No 
entanto, é necessário também compreender a necessidade 
de passar de um acompanhamento externo, realizado por um 
acompanhante que não está cotidianamente em um espaço 
de trabalho determinado, a um acompanhamento interno 
gerenciado por uma comunidade de aprendizagem que assume 
este desafio. A seguir, apresentamos um gráfico para visualizar 
o ciclo do acompanhamento proposto.

Caminhemos
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Nossos amigos: Isabel, Alfredo, Gonzalo e Gabriela, com quem 
compartilhamos as inquietudes ao longo do texto, neste momento 
estão realizando as primeiras tarefas de acompanhamento dos 
Centros Educativos que foram designados em cada um de seus 
países. A partir da discussão nesta última parte do documento, 
realizemos as  seguintes atividades.

1.  Analise os diferentes momentos do ciclo de 
acompanhamento proposto: quais seriam os principais 
conselhos que dariam, para cada um, dos momentos 
levantados? Para isso, identifique os elementos que 
considera fundamentais em cada um deles.

2.  Analise o próximo trabalho de acompanhamento que 
deve realizar e, empregando um instrumento simples 
de planejamento que se adapte ao planejamento 
do acompanhamento, realize um planejamento 
básico: como organizaria o acompanhamento? Quais 
ações principais você sugere? Qual seria o possível 
cronograma a ser levado adiante?

Identificação de 
necessidades

Planejamento e 
organização

Execução do 
acompanhamentoAvaliação

Comunidades de 
aprendizagem



63O acompanhamento no Fé e Alegria

3.  Considerando a implementação do acompanhamento: 
como implementaria as ações propostas? Você segure 
outras?

4.  Considera que o grupo de pessoas que você deve 
acompanhar tem a possibilidade de formar neste 
momento uma Comunidade de Aprendizagem que 
gerencie seu próprio acompanhamento? Caso contrário, 
o que é que você acha que deve ser feito para começar 
a criar uma?
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